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1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil precisa se adequar as exigências de mercado a cada dia, buscando 
principalmente uma produção mais eficiente com menores custos, e isso vem 
acontecendo, pois a avicultura brasileira tem se expandido cada vez mais no 
mercado mundial (GERTNER et al, 2008). 

Na avicultura, os machos reprodutores equivalem a 10% do plantel, sendo 
que contribuem com 50% da genética transmitida as suas progênies. A análise do 
volumen de sêmen tem uma grande importância pois é a partir dela que podemos 
determinar quantas fêmeas podem ser inseminadas por um único macho. O 
volume do sêmen produzido, está relacionado diretamente com o tamanho de 
testículo, linhagem e o peso corporal, sendo que animais maiores produzem uma 
quantidade maior de sêmen. Esse volume pode variar de 0,5 à 1,0 mL 
dependendo do manejo que a ave recebeu e também de como foi realizada a 
técnica para coleta de sêmen (BONGALHARDO, 2013) 

Segundo Embrapa Agroindústrial Tropical, o Brasil tornou-se um dos 
maiores produtores de alimentos agrícolas, entretanto possui condições perfeitas, 
como umidade e temperatura, para o desenvolvimento de vários fungos. Sabe-se 
que cerca de 25% dos produtos agrícolas produzidos em todo o mundo estão 
contaminados com algum tipo de micotoxina (FREIRE et al, 2007), que são 
metabólitos secundários produzidos por fungos que induzem a várias reações 
tóxicas, ocorrendo principalmente em grãos e cereais. Aflatoxina, ocratoxina, 
zearalenona, fumonisina e desoxinivalenol são as principais micotoxinas 
encontradas nos alimentos (MAZIERO & BERSOT, 2010), que além de causar 
prejuízos no valor nutricional de grãos, afeta os animais, fazendo com que estes 
tenham uma redução no que se diz respeito a produção e desenvolvimento, 
principalmente nas fases de crescimento e reprodução (BÜNZEN & HAESE, 
2006). 

Sendo assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de dietas 
contendo micotoxinas sobre o volume seminal de galos semi-pesados com idades 
de 57 a 63 semanas. 

  
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado no Setor de Aves do Biotério Central da 
Universidade Federal de Pelotas, localizado na cidade do Capão do Leão, Rio 
Grande do Sul-Brasil, durante o período de sete semanas, sendo as duas 
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primeiras semanas de adaptação dos animais as dietas, de novembro à 
dezembro de 2017. 

As micotoxinas foram fornecidas pelo Laboratório de Micotoxinas e Micologia 
do Departamento de Agroindústria, Alimentos e Nutrição da ESALQ/Universidade 
de São Paulo (USP) e as análises laboratoriais foram realizadas no Laboratório 
de Biotécnicas de Reprodução de Aves do Departamento de Fisiologia e 
Farmacologia do Instituto de Biologia da Universidade Federal de Pelotas. 

Foram utilizados 36 galos da raça Rhode Island Red, entre 57 e 63 semanas 
de idade, alojados em boxes individuais com dimensões de 75x75x75 cm, 
equipados com comedouro tipo calha e bebedouros tipo nipple. A temperatura 
ambiente foi aferida diariamente, variando durante o período experimental de 
7,5°C à 36°C. Os animais receberam água add libitum e foram submetidos à 
coleta de sêmen através do método de massagem abdominal proposto por 
Burrows e Quinn (1937), duas vezes por semana, sendo uma para esgotamento e 
outra vez para as análises laboratoriais.  

Os galos foram distribuídos em boxes individuais, sendo que cada animal foi 
considerado uma unidade experimental. O delineamento experimental utilizado foi 
o inteiramente casualizado, com 18 galos por tratamento. Em um tratamento foi 
utilizado somente dieta basal e no outro a dieta basal com adição das micotoxinas 
(Fumonisina 10 ppm, zearalenona 300ppm, deoxinivalenol 700 ppm e aflotoxina 
25 ppm). 

Realizada a massagem dorso abdominal, o sêmen era coletado em tubos 
Falcon de 15 mL, com graduação de 0,1 mL e esperava-se a sedimentação do 
conteúdo para o aferimento do volume seminal. 

Os resultados foram avaliados através do programa estatístico STATISTIX 
08 (2003), os quais não apresentaram normalidade de acordo com o teste de 
Shapiro-Wilk, assim foram submetidos à transformação arco-seno e analisados 
pelo teste de Kruskal-Wallis para dados não paramétricos. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O volume seminal do tratamento com dieta basal (T1) variou de 0,1 à 1,2 mL 
e a média de volume produzido foi de 0,33 mL; já o volume do tratamento com 
adição de micotoxinas (T2) variou de 0,1 à 0,8 mL e a média foi de 0,30 mL. Não 
houve diferença significativa entre os tratamentos (TABELA 1).  

Ogunlade (2015), estudou os efeitos da fumonisina B1 sobre a qualidade do 
sêmen em galos reprodutores e observou que não houve diferença significativa 
quanto ao volume do ejaculado corroborando com o presente trabalho, entretanto 
Sharlin et al (1980), fornecendo uma dieta contendo 20 µg/g de aflotoxina na 
ração de galos adultos da raça White leghorn por cinco semanas, verificaram uma 
redução no volume de sêmen produzido por estes animais. 

Nones et al (2012), analisaram os efeitos das micotoxinas em relação a 
qualidade reprodutiva de suínos e concluiram que o volume seminal não 
apresentou variação significativa entre os tratamentos, diferentemente de Kutra et 
al (2001), que utilizaram reprodutores suínos de 10 meses de idade e 
constataram que o volume do ejaculado do grupo teste diminuiu 40,8% em 
relação ao grupo controle, depois de 3 dias do fornecimento da dieta com 
zearelenona. 

As diferenças nos resultados obtidos nos trabalhos podem ter sido 
ocasionadas pelo fato dos diferentes autores terem utilizado níveis diferentes de 
apenas um tipo de micotoxina, diferentemente do presente trabalho que avaliou a 



 

combinação de quatro micotoxinas (Fumonisina, Zearalenona, Deoxinivalenol e 
Aflatoxina). 

 
Tabela 1 – Número de animais (N), Média, Erro padrão (SE), Valor mínimo e 
máximo e Valor de P para Volume Seminal (mL), de galos alimentados com dieta 
basal (T1) e dieta basal mais adição de micotoxinas (T2). 

 
Para p<0,05 não há diferença significativa. 

 
 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O fornecimento da dieta contendo micotoxinas (Fumonisina 10 ppm, 
zearalenona 300ppm, deoxinivalenol 700ppm e aflatoxina 25ppm) não influenciou 
o volume seminal dos galos Rodhe com idade entre 57 e 63 semanas.
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